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A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2 e que foi 
identificado oficialmente em 2019, em um paciente hospitalizado em Wuhan, na China. Desde 
que a pandemia pelo coronavírus se instalou, muito se tem falado e pesquisado a respeito das 
manifestações clínicas da COVID-19, cujas apresentações variam de assintomáticos, 
sintomáticos leves, moderados e graves. Após um ano de pandemia, ainda há carência de 
estudos e protocolos sobre informações de cuidados pós-alta da unidade de tratamento a 
pacientes com covid-19, portanto, tornou-se uma urgência mundial, diante disso, identificou-se a 
importância de criar um projeto no intuito de orientar a população, de forma que beneficie 
pacientes, instituições de saúde, a comunidade acadêmica, bem como a sociedade em geral. O 
intuito foi trabalhar profilaticamente, visando evitar novos óbitos na cidade de Bagé. Este tem 
como objetivo fornecer subsídios que ajudem na continuação dos cuidados ao paciente pós-alta 
hospitalar, a pesquisa ocorreu na Unidade de tratamento de pacientes com covid-19, do hospital 
de caridade Santa Casa do município de Bagé, Participaram da pesquisa os profissionais de 
enfermagem da referida unidade. O presente projeto resultou em orientações aos pacientes pós-
alta da unidade de internação e, deste modo, informou sobre as possíveis implicações da doença 
e suas manifestações tardias e ainda como proceder em casos específicos. Assim, espera-se 
que o produto resultante do presente projeto integrador possa contribuir e ainda fornecer 
conhecimento e informações para além dos pacientes com alta da unidade trabalhada, no caso 
de familiares e amigos. 
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INTRODUÇÃO  

Os corona vírus são uma grande família de vírus comum em muitas 

espécies diferentes de animais, incluindo camelos, gado, gatos e morcegos.  

As manifestações clínicas mais estudadas estão voltadas principalmente 

para a forma mais grave da doença, que envolve internação em unidade de 

terapia intensiva (UTI), necessidade de suporte ventilatório, altas doses de 

sedativos, tempo prolongado de hospitalização e alta mortalidade (BAJWAH, 

2020), variando de 50 a 97% para pacientes que necessitaram de ventilação 

mecânica (AULD, 2020). 
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A reabilitação de pacientes críticos após alta hospitalar de outras doenças 

já é realizada em todo mundo, justamente para tentar minimizar os efeitos 

deletérios da internação prolongada, o impacto funcional, econômico, social e 

laboral a médio e longo prazo (SMITH, 2020). Contudo, esta discussão se faz 

necessária e é urgente visto que já se sabe que a COVID-19 resulta em alta 

incapacidade e morbidade, principalmente nos grupos de risco (CANDAN, 2020).  

Tais informações são imprescindíveis para subsidiar as orientações e 

cuidados aos pacientes pós alta hospitalar. O objetivo do presente projeto foi 

fornecer subsídios que ajudem na continuação dos cuidados ao paciente pós-

alta hospitalar.  

METODOLOGIA 

Para a realização da ação, foi adotado o método pesquisa-ação. A 

relevância de se trabalhar com esta metodologia é vista quando se deseja 

articular teoria e prática no mesmo processo de produção de conhecimento, 

entendendo-a como um caminho de pesquisa acadêmica tão válida quanto os 

demais (BEZERRA, 2015). 

Participaram da pesquisa os profissionais de enfermagem da Unidade de 

tratamento ao paciente com COVID-19 da Santa Casa de Caridade de Bagé. A 

pesquisa ocorreu na Unidade de tratamento ao paciente com COVID-19 no 

município de Bagé, na região da Campanha do Rio Grande do Sul, conforme 

necessidade e demanda da Santa Casa de Caridade de Bagé. A mesma não 

acarretou em nenhum tipo de risco aos participantes do estudo, uma vez que 

não se utilizou de procedimentos invasivos e de desconforto psicológico. Os 

benefícios pretendidos foram auxiliar os profissionais a orientar e informar sobre 

os cuidados aos pacientes em alta hospitalar pós COVID-19. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Brasil está passando pela mais grave pandemia de uma doença 

infecciosa causada por um novo vírus (sars-cov-2), e ainda há inexistência de 
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protocolos contendo tais informações do Ministério da Saúde (MS) e da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre cuidados pós alta hospitalar do 

covid-19 (COLOMBO, et al.2020). Verificou-se, deste modo, a necessidade de 

criar este projeto, com o intuito de promover a saúde, a informação e o controle 

de complicações tardias do COVID-19.  

Decidiu-se por apresentar as informações por meio de textos, tipo 

quadrinhos em forma de conversação, com linguagem acessível para um melhor 

entendimento da população em geral. 

 Foram utilizadas ilustrações em forma de avatares criadas no aplicativo 

Bitimoji®, dos próprios profissionais que atuam na linha de frente da unidade 

COVID-19, da instituição proponente da demanda. Optou-se por criar os 

personagens da ilustração com base na realidade dos profissionais como forma 

de reconhecimento e homenagem aos mesmos, pela sua atuação na linha de 

frente ao enfrentamento da pandemia. 

O feedback da equipe foi recebido via áudio da rede social Whatsapp®, 

descreveu a contribuição do material produzido, onde enfatizam que o mesmo 

veio para facilitar e otimizar o tempo empregado nas orientações e as 

informações relevantes no intuito de otimizá-los de forma que a equipe 

conseguisse desenvolver um trabalho de orientação efetivo aos pacientes, uma 

vez estes serem de suma importância pós alta da unidade de internação COVID-

19. À equipe médica, da mesma forma, foi apresentado o material produzido, 

compreendendo a relevância do folder produzido como forma de subsídio às 

informações compartilhadas pela equipe de enfermagem no momento da alta 

dos pacientes. Ressalta-se que grande parte dos pacientes que se recuperam 

podem sofrer impactos à longo prazo na saúde. Desse modo, torna-se 

necessário o acompanhamento sistematizado por tempo indeterminado para que 

o curso natural da doença se já compreendido de forma a prevenir, identificar e 

tratar possíveis sequelas (CARFÌ, 2020). 
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                        Figura 1. Folder produzido pelos autores 

CONCLUSÃO 

Acredita-se que o produto do presente projeto teve o propósito alcançado, 

em conjunto à Santa Casa de Caridade de Bagé, que foi a instituição proponente 

e equipe da unidade Covid-19. As orientações aos pacientes pós-alta da unidade 

de internação lograram êxito de modo que levaram informações sobre as 

possíveis implicações da doença e suas manifestações tardias e ainda 

assinalaram como proceder em casos específicos. Neste momento pandêmico, 

acredita-se ter alcançado os objetivos propostos junto ao demandante, 

lembrando que principalmente a enfermagem sempre exerceu papel 

fundamental nas ações de proteção aos indivíduos. Considera-se os 

determinantes sociais que estão envolvidos no desenvolvimento das doenças e 

nos agravos decorrentes destas, de modo a enfatizar a importância da 

enfermagem na educação em e na saúde. Como em todo processo de 

reabilitação a adesão ao tratamento e cuidados pós-alta hospitalar é 

fundamental e impactam diretamente no sucesso da reabilitação do paciente. 

Desse modo torna-se importante que os profissionais envolvidos, sigam 

corretamente os protocolos, respeitando a individualidade de cada paciente, 

visando sempre proporcionar um impacto positivo na reabilitação funcional e 

qualidade de vida dos indivíduos pós Covid-19. 
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PERSPECTIVAS FUTURAS  

Espera-se que o produto resultante do presente projeto integrador venha 

contribuir e possa ainda fornecer conhecimento e informações para além dos 

pacientes com alta da unidade trabalhada, ou seja, a que teve a aplicação das 

ações propostas, haja vista que as informações podem ser reproduzidas entre a 

população disseminando o conhecimento produzido. Ainda, se intenciona que o 

produto resultante deste projeto integrador facilite o trabalho para os 

profissionais de enfermagem, proporcionando uma melhor eficiência no 

atendimento aos pacientes após a alta da unidade de tratamento Covid -19.   

Almejamos também um maior reconhecimento da importância do papel da 

enfermagem em frente à pandemia covid-19. Uma vez que estes profissionais 

compõe o maior número de trabalhadores da linha de frente e que nem sempre 

tem seu devido valor reconhecido. 
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